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IPVA 2022 pode ser quitado com 10% de 

desconto na Bahia; veja como pagar 
Abatimento é válido para o pagamento à vista, observando as datas 
que variam de acordo com o final da placa do veículo. 

Por g1 BA 

14/03/2022 15h25  Atualizado há 15 horas 
 

 

IPVA 2022 pode ser pago com 10% de desconto na Bahia; veja como pagar — Foto: 

German Maldonado / TV Bahia 

Os contribuintes da Bahia ainda podem pagar IPVA de 2022 com abatimento 
de 10%. Para isso, é preciso quitar o valor integral do imposto no dia do 
vencimento da primeira das três cotas do parcelamento padrão, data que 
varia de acordo com o número final da placa do veículo. Até o final de 
fevereiro, o desconto era de 20%. 
 
As informações estão disponíveis no site da Sefaz, no Canal Inspetoria 
Eletrônica, ou via 0800 071 0071 e faleconosco@sefaz.ba.gov.br. 
Os primeiros contribuintes da lista são os automóveis com placas de final 1 e 
2, que podem contar com o desconto de 10% até os dias 30 e 31 de março, 
respectivamente. 
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Para realizar a transação, o contribuinte deve utilizar uma agência, um caixa 
eletrônico ou o aplicativo e o site do Banco do Brasil, Bradesco ou Sicoob, 
apresentando o número do Renavam. 
 
Além disso, é possível parcelar o IPVA em cinco vezes, sem desconto, 
também de acordo com o número final da placa do veículo. No entanto, caso 
o proprietário perca o prazo da primeira cota, ele deixa de ter o direito ao 
parcelamento em cinco vezes. 
 
Veja mais notícias do estado no g1 Bahia. 
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IPVA 2022 ainda pode ser pago com 10% de 

desconto 
14 março 2022 

 
Foto: Paula Fróes/GOVBA 

Os contribuintes que perderam o prazo para pagamento do IPVA 2022 com 20% de 

desconto, até fevereiro, ainda podem aproveitar o abatimento de 10% para quem quitar o 

valor integral do imposto no dia do vencimento da primeira das três cotas do 

parcelamento padrão, data que varia de acordo com o número final da placa do veículo. 

As informações estão disponíveis no www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria Eletrônica, 

ou via 0800 071 0071 e faleconosco@sefaz.ba.gov.br. 

 

Os primeiros da lista são os automóveis com placas de final 1 e 2, que podem contar com 

o desconto de 10% até os dias 30 e 31 de março, respectivamente. Para realizar a 

transação, o contribuinte deve utilizar uma agência, um caixa eletrônico ou o aplicativo e 

o site do Banco do Brasil, Bradesco ou Sicoob, bastando apenas apresentar o número do 

Renavam. 

 

Outra possibilidade é parcelar o IPVA em cinco vezes, sem desconto. Para isso, basta 

observar os vencimentos das cotas na tabela, também de acordo com o número final da 

placa do veículo. Vale ressaltar que o proprietário que perder o prazo da primeira cota 

deixa de ter o direito ao parcelamento em cinco vezes. 

 

Descontos e parcelamento ampliados 
 



Com o objetivo de proteger os proprietários de veículos dos efeitos da inflação, o 

Governo do Estado ampliou os percentuais de descontos e o número de parcelas para 

pagamento do IPVA 2022. No caso do pagamento antecipado, até 10 de fevereiro, o 

abatimento passou de 10% para 20%. Também foi dobrado o desconto para pagamento 

integral até a data da primeira cota, que mudou de 5% para 10%. Além disso, o 

parcelamento também foi ampliado, já que tradicionalmente o contribuinte baiano podia 

parcelar o imposto em três vezes. 

 

Fonte: Ascom/Sefaz-BA 
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com 10% de desconto 
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Outra possibilidade é parcelar o IPVA em cinco vezes, sem desconto 

Os contribuintes que perderam o prazo para pagamento do IPVA 2022 com 20% de 

desconto, até fevereiro, ainda podem aproveitar o abatimento de 10% para quem quitar o valor 

integral do imposto no dia do vencimento da primeira das três cotas do parcelamento padrão, data 

que varia de acordo com o número final da placa do veículo. As informações estão disponíveis 

no www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria Eletrônica, ou via 0800 071 0071 

e faleconosco@sefaz.ba.gov.br. 

Os primeiros da lista são os automóveis com placas de final 1 e 2, que podem contar com o desconto 

de 10% até os dias 30 e 31 de março, respectivamente. Para realizar a transação, o contribuinte deve 

utilizar uma agência, um caixa eletrônico ou o aplicativo e o site do Banco do Brasil, Bradesco ou 

Sicoob, bastando apenas apresentar o número do Renavam. 

Outra possibilidade é parcelar o IPVA em cinco vezes, sem desconto. Para isso, basta observar os 

vencimentos das cotas na tabela, também de acordo com o número final da placa do veículo. Vale 

ressaltar que o proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao 

parcelamento em cinco vezes. 

https://www.bahiadevalor.com.br/author/redacao/
http://www.sefaz.ba.gov.br/
https://www.bahiadevalor.com.br/noticias/wp-content/uploads/2019/08/sefaz.jpg


Descontos e parcelamento ampliados 

Com o objetivo de proteger os proprietários de veículos dos efeitos da inflação, o Governo do 

Estado ampliou os percentuais de descontos e o número de parcelas para pagamento do IPVA 2022. 

No caso do pagamento antecipado, até 10 de fevereiro, o abatimento passou de 10% para 20%. 

Também foi dobrado o desconto para pagamento integral até a data da primeira cota, que mudou de 

5% para 10%. Além disso, o parcelamento também foi ampliado, já que tradicionalmente o 

contribuinte baiano podia parcelar o imposto em três vezes. 
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Entrevista com diretor de Produção de Informações da 
Sefaz, Jadson Bitencourt 
Sinopse: Entrevistado fala sobre o app Preço da Hora 
Bahia. 
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Em um ano, estados podem perder R$ 11 bi se 

recusarem ICMS único 

Governos locais têm até o dia 20 para tentar chegar a um consenso sobre 

novo modelo de imposto 

Por 

Agência O Globo 

|15/03/2022 10:04 

 
Valter Campanato/Agência Brasil 

Governos locais têm até o dia 20 para tentar chegar a um consenso sobre novo modelo de 

imposto 

Os estados correm contra o tempo para evitar uma perda maior na 

arrecadação com o projeto de lei complementar (PLP 11), sancionado pelo 

presidente Jair Bolsonaro na sexta-feira (11). O texto prevê alíquota 
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unificada em todo o país, o que requer uma negociação complexa entre os 

governos locais. 

Os estados têm até o dia 20 para enviarem suas propostas de alíquota única 

para os combustíveis para o próximo mês. Sem aderir ao novo modelo, o 

cálculo do ICMS sobre o diesel passaria a ser feito com base no preço médio 

do produto nos últimos cinco anos. 

No dia 25, a nova sistemática prevista no projeto terá de ser publicada no 

Diário Oficial da União para vigorar a partir de 1º de abril. 

Caso os estados passem a adotar o valor de referência dos últimos cinco 

anos, a estimativa é que haja queda na arrecadação de 30%, ou algo em torno 

de R$ 11 bilhões por ano, segundo pessoas próximas a estes cálculos nos 

estados. 

Em paralelo, o colégio de procuradores, que reúne representantes dos 

estados, está levantando trechos de inconstitucionalidade na lei para recorrer 

ao Supremo Tribunal Federal (STF) ainda esta semana. 

A Secretaria de Fazenda do governo de Minas estima que terá perda de R$ 

125 milhões por mês em arrecadação caso passe a adotar a média dos 

últimos cinco anos. O governo mineiro aguarda alinhamento junto ao Comitê 

Nacional de Secretários de Fazenda (Comsefaz) para se posicionar. 

Em evento na segunda-feira com empresários e políticos, o governador de 

Minas, Romeu Zema, reiterou que o imposto que incide sobre o valor por 

litro de combustível está congelado no estado desde o fim do ano passado e 

que, mesmo assim, o preço não parou de subir. Segundo ele, está provado 

que não é o ICMS que provoca a alta dos combustíveis. 



O secretário de Fazenda do Rio, Nelson Rocha, explica que a mudança na 

regra do ICMS neste primeiro momento atingiria somente o imposto sobre o 

diesel, que, no Rio, tem a menor alíquota de ICMS do país, de 12%. 

"O Comsefaz vem se reunindo regularmente sobre essa matéria (da mudança 

na regra do ICMS), mas não existe um consenso. Nossa posição é que tem 

de haver um equilíbrio entre as alíquotas dos estados, mas o que não pode é 

a população acabar pagando mais caro." 

Perguntado sobre a ação no STF, o secretário disse que o governo 

fluminense analisa a questão junto com o Comsefaz e o Colégio de 

Procuradores, e será feito “o que for decidido em conjunto”. 

O governo de São Paulo informou que é contra o projeto de alíquota única 

para o ICMS de combustíveis.  

 



& NEGÓCIOS

ECONOMIA
SALVADOR TERÇA-FEIRA 15/3/2022 B3

economia@grupoatarde.com.br

Made in Bahia - Publicada às terças-feiras,
a coluna traz relatos de empresários baianos

Autobate, 40 anos
de baterias Moura
na Bahia

O
Distribuidor "Autobate Comércio de
Baterias" abriu suas portas no dia
11/02/1982 e este ano completou 40
anos de existência, sendo uma em-
presa com sede em Lauro de Freitas

pertencente ao Grupo Moura (maior fabricante
de baterias da America Latina). A Autobate é um
distribuidor exclusivo das Baterias Moura e dis-
tribui todas as linhas de baterias: automotiva,
ciclomotiva,no-break,náutica,estacionáriaetra-
cionária, atuando em Salvador, região metro-
politana, litoral da Bahia e no extremo Sul, com
filial na cidade de Itabuna, para melhor atender
esta região. A Autobate atua fortemente no mer-
cado de auto peças, sendo a linha automotiva, o
seu maior foco, já que representa mais de 80% da
sua receita total e possui mais de 1.300 clientes
que revendem as Baterias Moura para abastecer
o mercado de reposição, atendendo diretamente
o consumidor final. A mesma possui um mar-
ket-share de 61%, pela dedicação quase que ex-
clusiva em promover e ampliar os negócios dos
nossos clientes, além de ser uma empresa 100%
baiana.

O foco principal da nossa empresa é ampliar a
rede de revendedores Moura, através de um ser-
viço especializado e diferenciado, treinando e
preparandoessaredeparaatenderdeumaforma
idônea, rápida e tecnicamente perfeita, porque
muitasvezesoproblemanãoestánabateriaesim
no veículo. Portanto, quanto mais preparado e
equipados, os nossos revendedores estiverem, a
solução do problema será rápida e eficaz. Além
disso,anossaatuaçãovisapadronizaras fachadas
das lojas dos nossos revendedores, divulgando
nosso produto, incentivamos os mesmos a im-
plantar o sistema de delivery, atendendo o con-
sumidor final na sua residência, no seu trabalho
ou onde ele solicitar, caso sua bateria falhe. Além
disso, facilitamos a venda para o consumidor fi-
nal, pois ofertamos uma parceria que o Grupo
Moura firmou com uma forte operadora de car-
tão de crédito, onde oferecemos taxas menores,
para as revendas venderem as nossas baterias em
até 10X sem juros, fato este que vem ampliando
significativamente as vendas dos nossos clientes,
que adotaram este sistema de vendas. Portanto,
nos diferenciamos dos nossos concorrentes pelos
serviços que ofertamos à Rede de Revendedores
Moura e isso tem sido o principal motivo que nos
impulsiona diariamente e que nos fez chegar até
aquiparacelebrarmosestes40anosdehistóriade
uma empresa Made in Bahia.
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MAURICIO SPINELLI
Sócio-administrador da Autobate
Comércio de Baterias Ltda

GESTÃO Sindipetro e FUP acionaram a Justiça Federal
da Bahia e pediram a paralisação dos trâmites da venda

Petroleiros pedem
fim da privatização da
Refinaria de Mataripe

DA REDAÇÃO

Em meio às constantes altas
do preço dos combustíveis,
o Sindicato dos Petroleiros
da Bahia (Sindipetro-BA),
com apoio da Federação
Única dos Petroleiros (FUP),
acionou a Justiça Federal da
Bahia ontem e pediu a pa-
ralisação dos trâmites fi-
nais da privatização da Re-
finaria de Mataripe.

A antiga Refinaria Landul-
pho Alves deixou de ser con-
trolada pela Petrobas em de-
zembrode2021epassouaser
administrada pela Acelen.
Segundo a ação civil pública,
a operação representou fis-
suras à economia local.

No processo, Sindipe-
tro-BA e FUP afirmam que a
Bahia é o estado brasileiro
onde a gasolina é vendida
com o maior preço em com-
paração às refinarias con-
troladas pela Petrobras.

A ação pede que, além da
interrupção do processo de
privatização, seja feita au-
diência pública na Bahia
para debater o impacto da
privatização da RLAM para
a economia local, que seja
apresentado estudo cir-
cunstanciado sobre os im-
pactos da privatização para
a economia baiana e que
sejam apresentadas políti-
cas públicas para dirimir os
impactos negativos já ocor-
ridos no processo.

"Monopólios"
Coordenador-geral da Fe-
deração Única dos Petrolei-
ros, Deyvid Bacelar afirma
que a privatização das re-
finarias da Petrobras é um
equívoco.

"Leva à nefasta criação de
monopólios regionais, em
detrimento do consumidor
brasileiro, sujeito a reajus-
tes abusivos de preços dos
combustíveis. A tese, infe-
lizmente, está sendo con-
firmada na prática, afetan-
do profundamente a eco-
nomia baiana", disse.

Ele pontua que a Acelen
justifica os aumentos com
impactos da guerra na
Ucrânia, que levaram à dis-
parada do preço internacio-
nal do barril de petróleo.
"Mas a culpa não é da guer-
ra, é da política de preços
atrelada ao dólar e aos abu-
sos do monopólio pratica-
do pela Acelen".

Bacelar afirmou ainda
que o novo 'tarifaço' da Pe-
trobras sobre os combustí-
veis, que entrou em vigor na
última sexta-feira, se deve
principalmente à integração
dos preços praticados pela
estatal com o mercado in-

Reprodução

Militantes da MTST protestam em frente à sede da Acelen em São Paulo

Ao Portal A
TARDE a Acelen
informou que
não foi
notificada da
ação em
questão e que
fará os
esclarecimentos
no momento
oportuno

ternacional, e não ao conflito
armado na Ucrânia.

"A alta dramática não
ocorreria caso a política de
preços fosse nacionalizada e
refletisse em grande parte
os custos internos de pro-
dução", explicou.

Ao Portal A TARDE a Ace-
leninformouquenãofoino-
tificada da ação em questão
e que fará os esclarecimen-
tos no momento oportuno.

MTST protesta na Acelen
após alta de combustíveis
DA REDAÇÃO

Integrantes do Movimento
dos Trabalhadores Sem Teto
(MTST) protestaram, ontem,
emfrenteàsededaAcelen,em
São Paulo, após novo reajuste
nos preços dos combustíveis.

"O escracho realizado na
sede da Acelen, em São Pau-
lo, empresa que comprou
uma das refinarias da Pe-
trobras, simboliza a resis-
tência e o grito de quem não
aguenta mais tanto descaso
e desprezo pela classe tra-
balhadora!", escreveu o per-
fil do MTST em suas redes.

Em nota, a Acelen diz que os
preços dos produtos seguem
"critérios de mercado que le-
vam em consideração variá-
veis como custo do petróleo,
que é adquirido a preços in-
ternacionais, dólar e frete" Na
ultima quinta-feira, a Petro-
bras anunciou o reajuste nos
preços da gasolina, do diesel e
do gás de cozinha em 18,8% e

no diesel em 24,9%.
Segundo o levantamento

do Observatório Social da Pe-
trobras–organizaçãoligadaà
Federação Nacional dos Pe-
troleiros (FNP) e que moni-
tora as políticas e ações da
empresa – a Petrobras já au-
mentouopreçodagasolina13
vezes, e o diesel 11 vezes desde
janeiro de 2021.

Por consequência, a Petro-
bras e a Acelen foram no-
tificadas pela Secretaria Na-
cional do Consumidor para
que expliquem sobre os au-
mentos dos combustíveis.

Ao Portal A TARDE a Acelen
negou a ocorrência de mani-
festação em frente à sede da
empresa em São Paulo. "Foi
registrado apenas um grupo
de aproximadamente cinco
pessoas colando cartazes e pi-
chando o asfalto em frente ao
prédio. A Acelen manifesta re-
púdio a qualquer ato de van-
dalismo e depredação aos pa-
trimônios público e privado".

PROGRAMA

TIM reformula coleta
de resíduos eletrônicos
DA REDAÇÃO

A operadora de telefonia ce-
lular TIM está anunciando a
reformulação do programa
de coleta de resíduos eletrô-
nicos da companhia que, de
acordo com dados informa-
dos ontem, já conseguiu re-
colher mais de duas tone-
ladas de materiais em ape-
nas dois meses.

A operadora instalou ur-
nas de recolhimento em
mais de 150 pontos de todo
o Brasil, como lojas próprias
– facilmente acessíveis para
qualquer pessoa – e prédios
administrativos, com foco
em colaboradores e presta-
dores de serviço. Na Bahia,
as urnas estão localizadas
nas lojas próprias da TIM no
Shopping da Bahia, Salvador
Shopping, Salvador Norte
Shopping e Boulevard Shop-
ping Feira de Santana.

"Gestão eficiente"
Nestes locais, podem ser
descartados diversos tipos
de lixo eletrônico, como
smartphones, baterias, fo-
nes de ouvido, carregadores,

cabos, chips e embalagens
de telefones. Os produtos
são recolhidos periodica-
mente por uma empresa
parceira, que transporta e
faz a destinação final para
cada item, seguindo as pre-
missas ambientais, depen-
dendo da classificação dos
resíduos.

"Vale ressaltar que gestão
eficiente e responsável de
resíduos sólidos está previs-
ta nos objetivos assumidos
pela TIM no Plano ESG
2021-23. A meta da opera-
dora é reciclar mais de 95%
dos resíduos decorrentes de
suas operações até 2025",
consta do comunicado da
empresa.

DINHEIRO

Valores a receber
de até R$ 1
representam
42,8% dos casos

WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

A maioria dos cidadãos que
esperava encontrar grandes
valores esquecidos em ban-
cos ficaram decepcionados.
Valores a receber de até R$ 1
representaram 42,8% das li-
berações para pessoas físi-
cas, divulgou ontem o Banco
Central (BC). Os montantes
de até R$ 10 concentram
69,7% do total.

O volume refere-se ao to-
tal de consultas da primeira
fase do programa. Dos R$ 3,9
bilhões inicialmente previs-
tos pelo BC, foram liberados
R$3,28bilhõesa27,3milhões
de pessoas físicas. Os cerca
de R$ 620 milhões restantes
para empresas.

Como há casos em que um
mesmo CPF tem mais de um
valor a receber, foram rea-
lizadas 32,4 milhões de tran-
sações. Desse total, as tran-
sações de até R$ 1 represen-
taram 13,8 milhões das li-
berações.

CONFLITO

Prolongamento
da guerra pode
afetar indústria
brasileira

WELLTON MÁXIMO
Agência Brasil, Brasília

O eventual prolongamento
da guerra entre Rússia e
Ucrânia pode afetar a saúde
financeira da indústria bra-
sileira, disse ontem a Con-
federação Nacional da In-
dústria (CNI). Segundo a en-
tidade, o setor já está sendo
afetado pelo encarecimento
das commodities.

Em relatório, a CNI diz que
a alta internacional dos pre-
ços de matérias-primas agrí-
colas, minerais e energéticas
aumenta a pressão sobre a
inflação, já afetada pela pan-
demia. Para a CNI, a alta da
inflação poderá resultar em
aumentos adicionais nos ju-
ros, no Brasil e no exterior,
com impacto negativo sobre
a economia brasileira.

Deacordocomogerentede
Economia da CNI, Mário Sér-
gio Telles, os efeitos do con-
flito sobre a indústria e a eco-
nomia brasileira dependem
da duração do conflito.

A operadora
instalou urnas
de recolhimen-
-to em mais de
150 pontos de
todo o Brasil

CURTAS

Dólar sobe e fecha a R$ 5,12

Em um dia de turbulência
nos mercados doméstico e
externo, o dólar ultrapas-
sou R$ 5,10 e fechou no
maior valor em duas sema-
nas. A bolsa de valores teve
forte queda e encerrou no

menor nível desde o fim de
janeiro. O dólar comercial
fechou ontem vendido a R$
5,12, com alta de R$ 0,066
(+1,3%). A cotação iniciou o
em baixa, mas subiu após a
abertura do mercado.













 

 

CIDADE 

Petrobahia e Sindcombustíveis lançam 
nota sobre "pacote dos combustíveis" 

Projeto de Lei 11/20 foi aprovado pelo Congresso Nacional e sancionado pelo 
presidente Jair Bolsonaro (PL) na última sexta-feira (11). Lei complementar 192/2022 
deve promover modernização e eficiência tributária, diz nota 

 

Foto: Fernando Frazão / Agência Brasil | Por Redação no dia 14 de março de 
2022 às 11:14 

A Petrobahia e o Sindcombustíveis Bahia lançaram uma nota conjunta sobre o Projeto 
de Lei 11/20, referente à cobrança do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) de combusível, aprovado pelo Congresso Nacional na última quinta-
feira (10), e sancionado pelo presidente Jair Bolsonaro (PL) no dia seguinte (11).  

No documento, divulgado no último domingo (13), a distribuídora e o sindicato afirmam 
que o Pacote dos Combustíveis (Lei Complementar 192/2022 deve promover a 
modernização e eficiência tributária, além de simplificar a lei anterior, resolvendo de 
uma só vez a complexidade tributária e suavizando a escalada de preços do diesel.  

Na prática, a lei cria um valor fixo de ICMS para cada tipo de combustível em todos os 
estados, comprado no produto ou importador, diferente da alíquota percentual sobre 
diesel, gasolina, gás natural, querosene de aviação e gás liquifeto. 

"O projeto de Lei 11/20, referente à cobrança única do ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços) de combustível, foi aprovado no Congresso 
Nacional e sancionado pela Presidência da República com publicação do texto-base 
na íntegra, sem nenhum veto, na noite desta última sexta-feira (11/03). A Petrobahia e 
o Sindcombustiveis/Ba acreditam que o chamado “Pacote dos combustíveis” da Lei 
192/2022 promove modernização e eficiência tributária e devolve valor para a 
sociedade. A nova lei complementar atualiza, moderniza e simplifica a legislação 
anterior. Por um lado, resolve a complexidade tributária que existia no setor de 
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combustíveis e, por outro, suaviza a atual escalada de preços do diesel, pois autoriza 
benefícios tributários imediatos sobre o produto", dizia parte da nota, que finaliza 
reconhecendo a relevância das medidas.  

"As Diretorias Executivas da Petrobahia e do Sindicombustíveis/BA reconhecem a 
relevância das medidas adotadas, assim como a celeridade com a qual o Congresso 
Nacional deliberou e votou um tema tão importante para o povo brasileiro", encerrou o 
texto.  
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SINDICOMBUSTÍVEIS E PETROBAHIA EMITEM NOTA 
DEFENDENDO ALTERAÇÃO NA COBRANÇA DO ICMS 
DOS COMBUSTÍVEIS 

 
   14 Março, 2022  
 

O projeto de Lei 11/20, referente à cobrança única do ICMS (Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços) de combustível, foi aprovado no Congresso Nacional e sancionado pela Presidência da 
República com publicação do texto-base na íntegra, sem nenhum veto, na noite desta última sexta-feira 
(11/03). A Petrobahia e o Sindcombustiveis/Ba acreditam que o chamado “Pacote dos combustíveis” da 
Lei 192/2022 promove modernização e eficiência tributária e devolve valor para a sociedade. A nova lei 
complementar atualiza, moderniza e simplifica a legislação anterior. Por um lado, resolve a complexidade 
tributária que existia no setor de combustíveis e, por outro, suaviza a atual escalada de preços do diesel, 
pois autoriza benefícios tributários imediatos sobre o produto. 

A lei cria um valor fixo de ICMS para cada tipo de combustível, igual em todos os estados, cobrado no 
produtor ou importador, ao invés de uma alíquota percentual sobre o preço da gasolina, diesel, gás 
liquefeito de petróleo (GLP), gás liquefeito de gás natural e querosene de aviação. Dessa forma, traz 
impacto direto e imediato para a tributação do óleo diesel, pois já autoriza como base de cálculo a média 
do valor do produto realizada nos últimos 60 meses, reduzindo- se o valor de ICMS de forma substancial. 

Exceto para o diesel, a eficácia desta medida não é imediata, pois depende da definição do CONFAZ 
(Conselho Nacional de Política Fazendária) dos valores que serão praticados para os demais produtos. 

 



 

 

Miriam Leitão: ‘Governo quer fazer custe o 

que custar para subsidiar a gasolina’ 
O Ministério Público pediu que o Tribunal de Contas da União 
investigue uma possível interferência do presidente Bolsonaro na 
Petrobras; confira o comentário no Bom Dia Brasil. 
15/03/2022 09h17  Atualizado há 44 minutos 

 

 
--:--/--:-- 

Miriam Leitão: ‘Governo que fazer custe o que custar para subsidiar a gasolina’ 

O TCU quer que a Corte de Contas apure a ação do presidente Jair Bolsonaro ao demonstrar que 

discorda da chamada política de paridade, pela qual os reajustes dos preços dos combustíveis no 

país acompanhem os preços internacionais, em dólar. 

 

O preço dos combustíveis virou um debate dentro do governo. Medidas emergenciais estão em 

estudo. Segundo Miriam Leitão, “é um ano eleitoral, então o governo quer fazer custe o que 

custar para subsidiar a gasolina”. A jornalista conversou com especialistas sobre o assunto e 

disseram que “criar mudanças permanentes para uma questão que é temporária e está muito 

instável é um erro”. 

 

Em ano eleitoral, esse debate cresce ainda mais e não há consenso. Para Miriam, “muito mais 

eficiente seria pegar subsídio e dar aos mais pobres” e complementou dizendo “para quem 

realmente precisa”. 

 

Veículo: G1  

Data: 15/03/2022 Caderno: Miriam Leitão 



“Os cofres públicos vão ser sangrados por essas decisões populistas, a equipe econômica está 

contra.” 
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“PETROBRAS PRECISA AJUDAR NO COMBUSTÍVEL”, 
DIZ PACHECO 

 
15 Março, 2022  
 

O presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), afirmou ontem que a Petrobras tem “função social” 
e precisa participar do esforço para a redução do preço dos combustíveis no Brasil. Nas últimas semanas, 
aumentou a atuação do governo e do Congresso para encontrar uma forma de diminuir o impacto da 
guerra na Ucrânia, que tem gerado uma escalada do barril de petróleo no mercado internacional. 

“A Petrobras tem hoje uma lucratividade na ordem de três vezes mais do que os seus concorrentes, 
dividendos bilionários, e é óbvio que é muito bom que isso aconteça, mas isso não pode acontecer sob o 
sacrifício da população brasileira que abastece os seus veículos ou que precisa do transporte coletivo”, 
disse Pacheco, em entrevista coletiva, durante o evento Conexão Empresarial, em Belo Horizonte. 

Na semana passada, o Congresso aprovou lei, posteriormente sancionada pelo presidente Jair Bolsonaro, 
que altera o modelo de cobrança do ICMS, que passa a ser sobre o litro do combustível, e não mais sobre 
o preço final do produto. Além disso, o modelo de cobrança deverá ser monofásico, em apenas uma 
etapa da comercialização, e não em toda a cadeia até o posto de gasolina. 

Os Estados ainda terão de adotar uma alíquota única do ICMS para os combustíveis, mas esse novo 
modelo dependerá de aprovação do Conselho Nacional de Política Fazendária (Confaz), dos quais os 
governos estaduais fazem parte e onde as deliberações só são aprovadas por unanimidade. 

Na prática, a mudança só ocorrerá com aval dos governadores. Nesse sentido, o projeto estabelece uma 
regra de transição. Enquanto os Estados não definirem o novo modelo, cenário mais provável atualmente, 
a cobrança do ICMS sobre o diesel será congelada até o fim deste ano com base na média de preços 
cobrados nos últimos cinco anos. 

Fonte: O Estado de S.Paulo 

Foto: TV Senado/Reprodução 
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PARA EQUIPE ECONÔMICA, SUBSÍDIO DE 
COMBUSTÍVEIS TEM POTENCIAL DE IMPLODIR 
REELEIÇÃO DE BOLSONARO 

 
   15 Março, 2022  
 

A equipe econômica encabeçada pelo ministro Paulo Guedes segue trabalhando firme contra o subsídio 
para resolver a crise dos combustíveis. O principal argumento levado ao presidente Bolsonaro é que a 
medida tem o potencial de enterrar sua reeleição. A ideia de criar um fundo de R$ 120 bilhões com 
dividendos e royalties da Petrobras para amenizar a alta do petróleo no preço de combustíveis durante a 
guerra é fortemente rechaçada por Guedes e seus auxiliares. A cifra é apontada como “colossal” pela 
equipe econômica e com capacidade de “explodir a candidatura de Bolsonaro”. Isso porque, segundo 
fontes do ministério, furaria o teto de gastos, quebraria a lei de responsabilidade fiscal, faria o dólar subir 
mais ainda, assim como os juros e a inflação, um dos pontos que mais preocupam a campanha do 
presidente. 

A equipe de Guedes defende a redução de impostos aprovada no Congresso como o melhor caminho e 
vai avaliar os efeitos da medida nos próximos 30 dias. O tema coloca, mais uma vez, o ministro Paulo 
Guedes e integrantes da pasta da Economia em embate com a ala política, em especial os ministros Onyx 
Lorenzoni (Trabalho) e Rogério Marinho (Desenvolvimento Regional), que veem o subsídio como um 
caminho para cobrir a flutuação do diesel e da gasolina. Nos bastidores, Paulo Guedes não esconde sua 
irritação e diz que essa saída asseguraria não só a derrota de Bolsonaro, mas também dos ministros. 
Onyx vai concorrer ao governo do Rio Grande do Sul e Marinho, ao Senado, pelo Rio Grande do Norte. 

Como a coluna informou, a cúpula do Ministério da Economia acredita que a decretação do estado de 
calamidade pública pelo governo devido à guerra deve ser a última cartada para enfrentar a crise dos 
combustíveis. Se o conflito entre Rússia e Ucrânia sofrer uma escalada, porém, a pasta vê o estado de 
calamidade como uma saída que abre espaço para medidas emergenciais, por meio de um Projeto de 
Emenda à Constituição (PEC), nos moldes do que aconteceu na pandemia. 
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EUNÁPOLIS TEM GASOLINA MAIS CARA DO 
PAÍS, APONTA ANP 

 
   14 Março, 2022  
 

O diesel foi o combustível que mais subiu nos postos de abastecimento após os aumentos feitos pela 
Petrobras na semana passada, que elevaram também a gasolina e Gás Liquefeito de Petróleo (GLP), ou 
gás de cozinha. A alta do diesel na semana de 6 a 12 de março foi da ordem de 3,7%, enquanto a 
gasolina subiu 1,6%, segundo dados da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP). 

Como passou a valer apenas a partir da sexta-feira, 11, o aumento registrado pela ANP engloba apenas 
dois dias, já que a pesquisa vai de segunda-feira a sábado. A Petrobras anunciou na quinta-feira aumento 
de 24,9% para o diesel; 18,7% para a gasolina; e 16% para o GLP a partir nas suas refinarias. 

A gasolina mais cara foi encontrada na Bahia, em Eunápolis, de R$ 8,770 o litro, e a mais barata em 
Macapá, Amapá, de R$ 5,190 o litro. Em média, o litro da gasolina está custando R$ 6,683 no Brasil, 
segundo a ANP. 

Segundo o levantamento, o litro do diesel passou a custar, em média, R$ 5,814 na semana passada, 
sendo o preço mais alto encontrado na Bahia, e Ilhéus, de R$ 7,569 o litro, refletindo a privatização da 
refinaria da Petrobras no Estado. 

A Acelen, braço do fundo de investimento árabe Mubadala e controladora da Refinaria de Mataripe (ex-
Rlam), tem feito aumentos pontuais para enfrentar a disparada do preço do petróleo no mercado 
internacional, ao contrário da Petrobras, que manteve a gasolina e o diesel congelados desde 12 de 
janeiro e o GLP (gás de cozinha) sem reajuste desde outubro. 

Por outro lado, a Acelen vem praticando preços mais baixos para o GLP do que a estatal Petrobras, com 
diferenças que chegam a 5% a 8% em algumas cidades nordestinas. Porém, o preço mais baixo do gás 
de cozinha foi registrado em Saquarema, Rio de Janeiro, a R$ 78 o botijão de 13 Kg, e o mais caro em 
Sorriso, Mato Grosso, a R$ 140,00. 

  



Fonte: Correio 
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BOLSONARO DIZ QUE A GASOLINA MAIS BARATA 
DO MUNDO É A DO BRASIL 
 
14 Março, 2022  
O presidente Jair Bolsonaro (PL) afirmou, em participação por videoconferência do Congresso Brasil 
Profundo, no sábado, 12, que a gasolina brasileira é a mais barata do mundo. 

“Quem pesquisa e vê sabe que a gasolina mais barata do mundo é a nossa. Nós também estamos 
sofrendo, mas não tanto quanto os povos aí fora”, declarou Bolsonaro. 

De praxe, o presidente não apontou em quais dados se baseia para tal informação. Porém, uma das mais 
importantes consultorias do assunto no mundo mostra um ranking de preço médio mundial no qual o 
Brasil aparece na 90ª posição entre os 170 países e territórios analisados. 

Segundo a Global Petrol Prices, em relatório divulgado em 7 de março, a Venezuela é o país com o 
combustível mais barato no mundo. O Brasil aparece na 90ª posição, atrás de países como Estados 
Unidos e Paraguai. Hong Kong é o mais caro. Considerando apenas a gasolina, o país fica em 81º lugar. 

A gasolina, em média, é vendida a US$ 1,29 no mundo, com base no relatório de 7 de março. Enquanto 
isso, no Brasil, a US$ 1,287. Na Venezuela, por exemplo, o valor de um litro é US$ 0,025. 

A consultoria explica que as diferenças entre os preços da gasolina no mundo devem-se a vários tipos de 
impostos e subsídios para a gasolina. “Todos os países compram o petróleo nos mercados internacionais 
pelos mesmos preços, mas impõem diferentes impostos. É por isso que o preço da gasolina a retalho 
resulta diferente”, explica. 

No Congresso, o presidente ressaltou ter sancionado na noite de sexta-feira, 11, o projeto de lei que fixa a 
cobrança de ICMS para combustíveis e zera o PIS/Cofins para diesel, óleo e gás de cozinha. 

O evento organizado pelo Instituto Consevador-Liberal e pelos movimentos de direita foi realizado em 
Londrina, no Paraná, com a presença dos deputados federais Eduardo Bolsonaro (União-SP), Carla 
Zambelli (União-SP) e Filipe Barros (União-PR), da deputada estadual Ana Carolina Campagnollo (União-
SC) e do presidente do PTB de São Paulo, Otávio Fakhoury. 

Na última quinta-feira, 10, a Petrobras anunciou aumento de 18,8% na gasolina e de 24,9% no diesel nas 
refinarias, além de 16,1% no gás liquefeito de petróleo (GLP). O reajuste começou a valer na sexta-feira, 
11. 

  

Fonte: A TARDE 
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BAHIA É LÍDER NA GERAÇÃO DE ENERGIA SOLAR E 
EM 2º NA EÓLICA 

 
 admin  14 Março, 2022  
O estado da Bahia é o líder na geração de energia solar no país, com 30,76% do mercado nacional, e é o 
segundo na geração de energia eólica, com 27,64% do total no Brasil. Atualmente a Bahia conta com 41 
parques eólicos e 225 parques fotovoltaicos em operação, o que representa investimentos de R$ 29,17 
bilhões nos setores de energias renováveis. 

Leia a nova edição 
Revista Terra Mãe ano 7 

“A geração de empregos e de atividade econômica na região do semiárido é o mais importante. Além 
disso, as energias renováveis permitem a Bahia tornar sua matriz energética ainda mais sustentável, 
contribuindo de forma decisiva para a redução do efeito estufa, causador das mudanças climáticas”, 
ressalta o Superintendente de Atração de Investimento e Fomento ao Desenvolvimento Econômico, Paulo 
Guimarães. 

São mais de 40 mil empregos gerados através dos parques fotovoltaicos e 88 mil postos de trabalho nos 
parques eólicos distribuídos em 28 municípios do interior do estado. Encontra-se em fase de construção 
72 parques eólicos e 22 solares, com a expectativa de criação de mais de 55 mil empregos entre diretos e 
indiretos. 

Leilões 

A Bahia também lidera a comercialização dos leilões de energia solar e de energia eólica, abrangendo 
19,68 e 32,37% de todos os empreendimentos comercializados, respectivamente. Para os próximos anos, 
106 parques eólicos e 108 solares devem ser construídos, com um investimento total de R$ 34,90 bilhões. 
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Bahia é líder nacional na geração de energia 

solar e segundo na de energia eólica 
14 março 2022 

 
Foto: Ulgo Oliveira/SDE 
O estado da Bahia é o líder na geração de energia solar no país, com 30,76% do mercado 
nacional, e é o segundo na geração de energia eólica, com 27,64% do total no Brasil. 
Atualmente a Bahia conta com 41 parques eólicos e 225 parques fotovoltaicos em 
operação, o que representa investimentos de R$ 29,17 bilhões nos setores de energias 
renováveis. 

 “A geração de empregos e de atividade econômica na região do semiárido é o mais 
importante. Além disso, as energias renováveis permitem a Bahia tornar sua matriz 
energética ainda mais sustentável, contribuindo de forma decisiva para a redução do 
efeito estufa, causador das mudanças climáticas”, ressalta o Superintendente de Atração 
de Investimento e Fomento ao Desenvolvimento Econômico, Paulo Guimarães. 

São mais de 40 mil empregos gerados através dos parques fotovoltaicos e 88 mil postos 
de trabalho nos parques eólicos distribuídos em 28 municípios do interior do estado. 
Encontra-se em fase de construção 72 parques eólicos e 22 solares, com a expectativa de 
criação de mais de 55 mil empregos entre diretos e indiretos. 

Leilões 



A Bahia também lidera a comercialização dos leilões de energia solar e de energia eólica, 
abrangendo 19,68 e 32,37% de todos os empreendimentos comercializados, 
respectivamente. Para os próximos anos, 106 parques eólicos e 108 solares devem ser 
construídos, com um investimento total de R$ 34,90 bilhões. 

Fonte: Ascom/SDE 
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DIREITO 

300 DELEGADOS BAHIA ENTREGAM 
CARGOS E SUSPENDEM OPERAÇÕES 
PÓR 30 DIAS 
Categoria pede que o governador Rui Costa atenda a entidade até a próxima segunda-

feira, 21. Com Adep informações 
Tasso Franco , Salvador | 15/03/2022 às 07:10 

 
Encontro dos delegados no Fiesta 

Foto: Adep 

   Mais de 300 delegados se reuniram, na manhã de hoje, dia 14, no auditório do hotel Fiesta, 

para discutir o futuro da classe. Diante do aumento de 4% concedido pelo Governo do Estado e 

a ausência de diálogo por parte da administração, além da falta de investimentos na instituição, 

em estrutura e na contratação de pessoal, a categoria decidiu entregar os cargos e suspender as 

operações policiais por 30 dias. 

 

“O nosso governador Rui Costa vive encastelado em seu gabinete e durante toda a sua gestão a 

sua principal prática foi cortar benefícios dos servidores da Segurança Pública, mostrando, desta 

forma, o descaso que possui com a pasta, enquanto a sociedade sofre com nefastas 

consequências”, afirma o presidente Fabio Lordello. 

 

Atualmente, os delegados da Polícia Civil da Bahia estão entre os piores salários da categoria 

em todos os estados do país, ocupando a 24ª posição no ranking salarial. “A categoria não aceita 

mais está na penúltima colocação no ranking das remunerações de delegados no Brasil, 

portanto, ou a administração senta para conversar ou a classe irá cruzar os braços”, diz Lordello. 

 

De acordo com as deliberações realizadas na assembleia, a expectativa é que o governador Rui 

Costa atenda a entidade até o dia 21 de março, caso não aconteça, serão recolhidas as 

assinaturas e a entrega de todos os cargos da Polícia Civil ocupados por delegados acontecerá a 

partir do dia 25 de março. 



 

Ainda em assembleia ficou definido que a partir de hoje, dia 14, estão suspensas todas as 

operações e o cumprimento de mandados, além das representações por novas medidas 

cautelares, inclusive as medidas protetivas decorrentes da Lei Maria da Penha, pelo prazo de 30 

(trinta) dias. 

 






















